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RESUMO 
 
O lixiviado de aterro sanitário apresenta uma composição complexa, contando com matéria 
orgânica dissolvida, compostos inorgânicos, xenobióticos e metais pesados, e seu tratamento é 
fundamental para a proteção do meio ambiente e prevenção de impactos ambientais. 
Lixiviados de aterros maduros apresentam compostos recalcitrantes em sua composição, 
tornando o tratamento biológico do efluente pouco eficiente. Visto isso, Processos de 
Oxidação Avançada (POA) tem sido destacados pelo seu alto poder oxidante e eficiência na 
degradação de poluentes persistentes, sendo utilizados de forma complementar na linha de 
tratamento, como pré-tratamento ou como tratamento terciário, ou até mesmo no tratamento 
de algum poluente específico. Dentre essas técnicas, a ozonização é indicada para o 
tratamento de lixiviados de aterro. Desse modo, o objetivo desse trabalho será avaliar o efeito 
do tratamento por ozonização na toxicidade do lixiviado de aterro sanitário e na precipitação 
de metais pesados do mesmo. Serão realizados tratamentos em tempos de 30, 60, 90, 120, 150 
e 180 minutos de ozonização. Será realizada a caracterização do efluente antes e após os 
tratamentos pH, Demanda Química de Oxigênio e Demanda Bioquímica de Oxigênio. Espera-
se que o tratamento por ozonização diminua a toxicidade do lixiviado do aterro, e que os 
metais pesados sejam removidos do efluente através da sua precipitação. 
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